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Plenário começa a votar Constituição 
BRASÍLIA - 0 texto da Nova 

Constituição começa a ser conhecido 
hoje, a partir das 14 horas, quando 
será aberta a fase de votações no ple­
nário da Constituinte. Ontem, o Pre­
sidente da Assembleia, Deputado 
Ulysses Guimarães, reuniu-se com 
os líderes partidários para estabele­
cer as normas de funcionamento das 
sessões de votação e esclarecer dúvi­
das sobre o Regimento Interno. Fi­
cou acertado ainda o novo esquema 
de segurança — envolvendo homens 
da Polícia Militar, da Câmara e do 
Senado, que vão controlar o acesso 
de populares às dependências do 
Congresso. 

Na reunião com os líderes, Ulysses 
acabou sendo vencido pelo Centrão e 
desistiu de sua ideia de funciona­
mento contínuo das sessões de vota­
ção. O calendário prevê reuniões 
diárias apenas no turno da tarde, de 
14 às 18 horas, horário que pode ser 
prorrogado por decisão da Presidên­
cia da Mesa. 

A resistência ao funcionamento da 
Constituinte nos fins de semana veio 
dos Líderes do PDS, Amaral Neto, e 
do PFL, José Lourenço. Mesmo as­
sim, Ulysses disse que poderá con­
vocar os constiuintes para votação 
aos sábados e domingos, desde que 
seja necessário. 

A primeira hora da sessão ficará 
reservada para debates em plenário, 
o chamado "pinga-fogo", e para que 
os líderes ou seus representantes 
utilizem a tribuna. A partir daí co­
meçam as votações. 

Na sessão de hoje só deverá ser 
apreciado o Preâmbulo constitucio­
nal e o início do Título I, que trata 
dos direitos individuais e coletivos. 

Telefoto de Juan Carlos Gomes 

Ulysses reuniu-se com as lideranças para estabelecer normas de votação 

De qualquer forma, ela será o pri­
meiro teste para o plenário, que só 
pode aprovar ou rejeitar qualquer 
matéria por maioria absoluta, ou se­
ja, 280 votos. Não são temas polémi­
cos, mas mesmo assim haverá um 
preciso controle do acesso às ga­
lerias e às demais dependências do 
Congresso. 

Como o Centrão conseguiu assina­
turas suficientes para encaminhar 
uma emenda substitutiva ao Preâm­
bulo do texto da Sistematização, terá 
sua proposta votada antes do projeto 
que saiu da Comissão. O plenário en­
tão vota a matéria, ressalvando-se os 
destaques, que serão apreciados em 
seguida. 

Para cada destaque que tenha con­

seguido preferência de votação junto 
ao plenário é permitido que dois 
constituintes utilizem o microfone 
por cinco minutos para defender ou 
contestar a emenda destacada. 

A regra das preferências para vo­
tação sofreu uma pequena alteração. 
O PT exigiu que o Regimento Inter­
no fosse cumprido na íntegra e que 
os pedidos de preferência só pudes­
sem ser encaminhados após a vota­
ção de cada Título. Isto porque vá­
rios constituintes já preparavam 
listas de assinaturas para preferên­
cia do Título II — direitos indivi­
duais, entre eles os dos trabalhado­
res — an t e s da votação do 
Preâmbulo e do Título I. Ulysses 
Guimarães atendeu à reivindicação 
do PT. 

Para encaminhar uma preferência 
para votação de qualquer emenda, é 
necessário o mínimo de 56 assinatu­
ras, que já começaram a ser colhi­
das. O destaque com maior núme­
ro de assinaturas é apreciado em 
primeiro lugar pelo plenário, que de­
cide se deve ou não ter seu méri­
to votado. 

Apesar do co:. jlicado processo de 
votação, Ulysses acredita que o tex­
to constitucional poderá ser votado 
em dois meses. A maioria dos líderes 
concorda com esse'prazo, pelo me­
nos nesta fase, já que o texto terá 
que voltar ao plenário da Constituin­
te para o segundo turno de votação. 

Para realizar o trabalho de segu­
rança foi requisitado todo o corpo de 
segurança da Câmara e do Senado — 
220 homens — que controlarão 15 
postos fixos — da rampa principal 
até o interior do plenário. Vinte ho­
mens ficarão responsáveis pelas ga­
lerias, onde só terão acesso popula­
res munidos das senhas ' de 
controle. 

Foram distribuídas 438 senhas aos 
constituintes que, em esquema de ro­
dízio, poderão cedê-las aos convida­
dos. Foram distribuídas ainda cre­
denciais para os jornalistas, que 
terão 156 lugares na galeria, e convi­
tes especiais para autoridades, que 
podem ocupar até 88 lugares. 

Dentro do plenário só poderão en­
trar os constituintes, assessores e 
jornalistas credenciados. O controle 
será feito por 12 guardas da seguran­
ça interna. Todo o corpo de seguran­
ça passou por um treinamento espe­
cial durante dois dias e, ontem, 
participaram de um simulado duran­
te a sessão realizada à tarde. Na área 
externa do Congresso estarão, 24 ho­
ras por dia, 109 homens da PM, divi­
didos em quatro turnos. 

Telefoto de Juan Carlos Gomes 

Grupo reestrutura suas comissões 
BRASÍLIA — Para evitar superpo­

sição de funções e fazer a máquina 
do Centrão funcionar com eficiência 
em plenário, seus líderes reorganiza­
ram ontem as comissões de trabalho, 
integradas por 55 constituintes. O 
Centrão será dividido em grupos, ou 
"pequenas máquinas", conforme de­
finição do Deputado Ricardo Fiúza 
(PFL-PE), mas com orientação unifi­
cada, ditada principalmente pelas li­
deranças de plenário, a partir de 
avaliação da Comissão Temática. 

Entre as lideranças de plenário, 
estarão os principais articuladores 
do Centrão, como os Deputados Car-
dozo Alves (PMDB-RS), Afif Domin­
gos (PL-SP), José Lourenço (PFL-
BA), Gastone Righi (PTB-SP), Ama­

ral Neto (PDS-RJ) e o próprio 
Ricardo Fiúza. O Líder do Governo. 
Carlos SanfAnna (PMDB-BA), inte­
grará a Comissão de Negociações, ao 
l.ado dos demais líderes partidários. 
A exceção deles, ninguém mais está 
autorizado a negociar em nome do 
Centrão. Dos fundadores do grupo, 
apenas o Deputado Luís Eduardo 
(PFL-BA) ficou de fora das comis­
sões. 

As lideranças de plenário coman­
darão 30 coordenadores, cada um 
responsável por dez constituintes. 
Eles serão os responsáveis pela per­
manência dos centristas em plená­
rio. Mas as lideranças, que atuarão 
em duplas, não terão autonomia. 
Elas orientarão o grupo a partir das 

Jânio processa 
Vereador por calúnia 

SÃO PAULO - O Prefeito Jânio 
Quadros enviou, ontem, ofícios ao 
Presidente José Sarney, ao Ministro 
das Comunicações, António Carlos 
Magalhães, e ao jornalista Roberto 
Marinho, aos quais solicita que pro­
movam, como ele já o fez, a respon­
sabilidade criminal do Vereador 
Walter Feldmann (PMDB), em razão 
da entrevista publicada no "Jornal 
da Tarde", do dia 22. 

Na entrevista, Feldmann afirma 
que "o Prefeito Jânio Quadros está 
disposto a apoiar os cinco anos de 
mandato para o Presidente Sarney 
em troca de US$ 25 milhões". O Ve­
reador disse também que o Ministro 
das Comunicações articulou o acor­
do envolvendo Sarney, Jânio e o Pre­

sidente das Organizações Globo, Ro­
berto Marinho, para apoiar os cinco 
anos. 

O Prefeito de São Paulo também 
encaminhou ofício ao Ministro da 
Justiça, Paulo Brossard, solicitando 
"a aplicação da severa legislação 
corretiva do delito". Cópias dos ofí­
cios também foram encaminhadas ao 
Consultor Geral da República, Saulo 
Ramos, e ao Procurador Geral, Se­
púlveda Pertence, para as providên­
cias cabíveis. 

O Ministro das Comunicações dis­
se que está "pronto para tomar as 
medidas judiciais contra esse calu­
niador vulgar, que busca notorieda­
de através da infâmia". 

Sarney se submete 
a exame de vista 

BRASÍLIA — Sem que constasse 
de sua agenda, o Presidente José 
Sarney esteve, ao fim do expediente 
de ontem no Palácio do Planalto, no 
Hospital das Forças Armadas, onde 
se submeteu, por duas horas, a um 
exame de vista, uma vez que recla­
mava dos seus atuais óculos de leitu­
ra. Do hospital, Sarney seguiu para o 
Palácio Alvorada, acompanhado de 
seu médico particular. 

• O jornalista Getúlio Bittencourt, aluai ti­
tular da Secretaria de Comunicação da Admi­
nistração Federal, será o novo Diretor-Pre-

sidente da Empresa Brasileira de Notícias 
(EBN), em decisão tomada ontem pelo Presi­
dente José Sarney, após despacho com o Mi­
nistro Chefe do Gabinete Civil, Ronaldo Costa 
Couto. Para a superintendência da empresa, 
foi convidado o jornalista Francisco Baker, 
Assessor de Comunicação do ex-Ministro da 
Fazenda Bresser Pereira. 

Com a posse de António Frota Neto, ontem, 
na Funtevê, fica parcialmente reformulado o 
sistema de comunicação do Governo. Resta 
promover a fusão da Secretaria de Comunica­
ção com a de Imprensa e Divulgação, cujo 
provável chefe será Fábio Campana, do setor 
de comunicações do Governo do Paraná. 

informações da Comissão Temática, 
que definirá os destaques a serem 
feitos, depois de uma análise das 
emendas dos integrantes do Centrão 
e de outras tendências. 

Esta comissão — formada pelos 
Deputados José Lins (PFL-CE), Eral-
do Tinoco (PFL-BA) e Luís Roberto 
Ponte (PMDB-RS), entre outros — 
organizará, para orientar a votação, 
planilhas onde haverá os textos do 
Centrão e da Sistematização, além 
das emendas selecionadas. Serão in­
dicadas as que devem ser aprovadas 
e as que devem ser rejeitadas, sem­
pre com uma justificativa. A Comis­
são Temática será auxiliado pela Co­
missão de Regimentalistas, composta 
por Bonifácio de Andrada (PDS-MG), 

Projeto de 
Camargo 
deixa de 

ser votado 
BRASÍLIA — O projeto de lei do 

Senador Afonso Camargo (PTB-PR) 
que restringe o horário gratuito nas 
televisões para os partidos que te­
nham representação no Congresso e 
nas Assembleias Estaduais mais 
uma vez deixou de ser votado ontem, 
por falta de quorum na Câmara dos 
Deputados. O projeto só poderia ser 
aprovado por acordo de lideranças, 
inviabilizado pela resistência do PT, 
PDT, PC e PC do B. 

A principal restrição ao projeto já 
aprovado pelo Senado é a redução, 
de 60 minutos para meia hora, dos 
programas nos anos eleitorais. Bran­
dão Monteiro, Líder do PDT, teme 
que, se aprovado, o projeto abra es­
paço para emendas visando conceder 
aos partidos tempo proporcional a 
sua representação no Congr^so. 
Afonso Camargo contesta Brandão: 

— Uma hora é tempo demais na 
televisão mesmo para os grandes 
partidos. Os programas ficam ma­
çantes e desgastam a imagem do po­
lítico junto ao público. 

O Senador também não aceita a 
argumentação do Vice-Líder do PT, 
Deputado José Genoíno, de que o 
projeto pode cercear a expressão de 
correntes de pensamento fortes den­
tro da sociedade. 

Sem o acordo de lideranças o pro­
jeto só poderá ser votado quando a 
sessão da Câmara reunir 240 deputa­
dos, metade mais um dos parlamen­
tares, o que dificilmente acontecerá 
durante a votação na Constituinte. 

Carlos SanfAnna e Gastone Righi, a 
qual está encarregada de estudar o 
Regimento Interno e orientar o Cen­
trão no encaminhamento das vota­
ções. 

A Coordenação de Mobilização 
continuará a cargo do Deputado Da-
so Coimbra (PMDB-RJ), agora auxi­
liado pelo Deputado Gil Machado 
(PFL-PE). Eles tratarão de trazer os 
constituintes do Centrão até Brasí­
lia, além de informar a cúpula sobre 
o nível de mobilização antes de cada 
votação. O Deputado Basílio Villani 
(PMDB-PR) foi transferido da Mobili­
zação para a Comissão de Infra-Es-
trutura, onde será ajudado pelo De­
putado Marcos Lima (PMDB-MG). 

Líderes do Centrão acertam a estratégia para enfrentar os 'progressistas' 

Centrão tem certeza 
absoluta da vitória 

BRASÍLIA — Organizado, mobili­
zado e certo da vitória, o Centrão co­
meça hoje a aprovar o seu projeto de 
Constituição pretendendo fazer tudo 
no menor prazo possível, segundo 
garantiu o Deputado Ricardo Fiúza 
(PFL-PE). A anunciada obstrução da 
esquerda será superada com "pa­
ciência e votos em plenário", acres­
centou o Deputado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ). Os dois disseram que o 
Centrão não pretende fazer imposi­
ções à Nação porque vai negociar pa­
ra aperfeiçoar os seus substitutivos. 
, — Nosso texto não é anacrónico. 
E o texto base. Tem imperfeições, 
porque fazer um texto entre 300 
constituintes é muito difícil. Por is­
so, admitimos negociar. Não quere­
mos impor nada à Nação, mas ape­
nas fazer o que a minoria nunca nos 
deixou fazer — afirmou Fiúza. 

Mas ele também adiantou que o 
Centrão será duro com os adversá­
rios, quando preciso: 

— Vamos dar o tratamento que re­
cebermos. Se vierem de baião, dan­
çamos baião. Se vierem de valsa, 
dançamos valsa. Só uma coisa não 
vai acontecer: não vamos perder. O 
Centrão não está confiante, está ab­
solutamente certo da vitória — des­
tacou Fiúza. 

Nas negociações com os demais 
grupos, o Centrão só não admite dois 
temas: mandato presidencial e siste­
ma de governo: 

— No dia em que se discutir man­

dato, saio do Centrão. Por uma ques­
tão de ética, o grupo não pode discu­
tir estes temas. Isto ficou acertado 
no início. Vejam que temos até mo­
narquista no grupo. 

O Deputado Daso Coimbra tinha 
outra preocupação ontem: garantir 
que o Centrão tenha mais de' 280 
constituintes na abertura das vota­
ções em Plenário. Às 15h30, com lis­
tas de computadores na mão, ele in­
formava que — até às 15 horas — já 
havia 170 integrantes do grupo em 
Brasília. Mais 77 chegariam ainda 
ontem. Outros 44 confirmaram a 
chegada para hoje, dois para ama­
nhã, oito informaram que não pode­
rão comparecer e seis não foram en­
contrados. De 307 constituintes, 291 
estarão em Brasília hoje. 

Perguntado sobre a tática dos 
"progressistas", que prepararam um 
grande número de destaques para 
votação em separado, Daso Coimbra 
reconheceu que haverá dificuldades 
durante as votações: 

— Nós temos 26 destaques, en­
quanto a esquerda tem 96. Será gran­
de a obstrução. 

Mas logo acrescentou que o Cen­
trão sabe como enfrentar tudo isso: 

— Com paciência e com votos em 
plenário. 

Os principais temas da 
Constituinte na página 5 


